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RESUMO 
 

TEIXEIRA NETO, M.R. Caracterização do crescimento e tendência fenotípica de ovinos de 
elite da raça Santa Inês. Itapetinga-BA: UESB, 2010. 50p. (Dissertação - Mestrado em Zootecnia - 
Produção de Ruminantes).* 
  
O objetivo deste estudo foi caracterizar a biometria corporal, durante o crescimento, e avaliar a 
tendência do peso corporal e medidas corporais dos ovinos da raça Santa Inês. Foram utilizados 
dados de 4.038 animais, machos e fêmeas, com idade de quatro a 36 meses, provenientes de 
diferentes rebanhos participantes da FENAGRO, no período de 2003 a 2008. As características 
avaliadas foram peso corporal (PC), ganho de peso diário (GP), comprimento do corpo (CC), 
circunferência torácica (CT), altura anterior (AA) e altura posterior (AP). Na caracterização da 
biometria corporal, foi verificada que todas as características estudadas mostraram alteração gradual 
com o avanço da idade, a qual exerceu efeito positivo sobre o PC, CC, CT, AA e AP, e negativo 
sobre o GP. O GP apresentou redução de 30,0% dos quatro aos 36 meses de idade, enquanto que os 
incrementos médios, verificados em ambos os sexos para as características PC, CC, CT, AA e AP, 
foram de 144,9%, 23,4%, 45,0%, 20,4% e 20,1%, respectivamente. Os incrementos para PC, CC e 
CT foram mais elevados na idade entre quatro e 12 meses, quando foram verificados acréscimos de 
73,4%, 14,6% e 24,8%, respectivamente. Os maiores acréscimos para AA e AP ocorreram dos 
quatro aos oito meses de idade, sendo de 8,4% para ambas as características. No estudo da 
tendência das medidas corporais, todas as características avaliadas mostraram incremento 
progressivo durante o período avaliado. Os incrementos médios, verificados em ambos os sexos 
para as características PC, GP, CC, CT, AA e AP, foram de 26,4%, 26,5%, 11,9%, 11,7%, 7,7% e 
7,8%, respectivamente. No ano de 2004, os incrementos para PC, GP, CC e CT foram, 
significativamente, mais elevados que os demais anos, de 10,1%, 10,8%, 6,8% e 3,5%, 
respectivamente, enquanto as medidas de altura, AA e AP, tiveram os maiores incrementos em 
2008 (3,6% e 3,7%, respectivamente). Os  ovinos da raça Santa Inês apresentam taxas diferenciadas 
de incremento para as medidas corporais, durante o crescimento, observando-se que a altura 
posterior é a que estabiliza mais precocemente e a circunferência torácica, juntamente com o peso 
corporal, são as que permanecem crescendo por mais tempo. Por outro lado, o progressivo 
incremento anual, verificado em todas as características avaliadas, mostra que as medidas corporais 
dos ovinos da raça Santa Inês ainda se encontram em desenvolvimento. 
 
Palavras-chave: Ovinos, melhoramento genético, biometria corporal, peso corporal, ganho de peso 
diário. 
 
 
 
_________________________ 
*Orientador: Jurandir Ferreira da Cruz, D.Sc., UESB e Co-orientador: Carlos Malhado, D.Sc., 
UESB



ABSTRACT 
 
TEIXEIRA NETO, M.R. Characterization of growth and phenotypic trend of Santa Inês sheep. 
Itapetinga-BA: UESB, 2010. 50p. (Thesis – Mastership in Animal Science – Ruminant 
Production).*  
 
The aim of this study was to characterize the biometrical body during the growth and to evaluate the 
body weight and body measurements trend of Santa Inês sheep. It was used data from 4.038 
animals, males and females, from 4 to 36 months old, from different flocks that participate in 
FENAGRO on the period from 2003 to 2008. The evaluated characteristics were body weight 
(BW), daily weight gain (DG), body length (BL), thoracic perimeter (TP), withers height (WH) and 
crupper height (CH). On the characterization of biometrics body was found that all characteristics 
showed gradual change with advancing age. The age caused positives effects on 
BW,BL,TP,WH,CH and negative effects on DG. The DG decreased 30% from 4 to 36 months old, 
while the medium increments verified in both gender in this age interval, for BW, BL, TP, WH, and 
CH characteristics were 144.9%, 23.4%, 45.0%, 20.4% and 20.1%, respectively. The BW, BL, TP 
increments were higher from 4 to 12 months old, when it was verified increase of 73,4%,14,6% and 
24,8%, respectively. For the WH and CH the highest increase occurred from 4 to 8 months old, with 
increments of 8.4% for both characteristics. On the study of body measurements trend, all of the 
evaluated characteristics showed progressive increment during the evaluated period. The verified 
medium increments, in both gender, for the BW, DG, BL, TP, WH and CH characteristics were 
26.4%, 26.5%, 11.9%, 11.7%, 7.7% and 7.8% respectively. In 2004, the increments for BW, DG, 
BL and TP were meaningfully  higher than other years, presenting 10.1%, 10.8%, 6.8% and 3.5% 
respectively while the height measures, WH and CH, obtained the highest increments in 2008( 3.6% 
and 3.7% respectively). It was clear that Santa Inês sheep show different increments rate for body 
measurements during the growth, and the crupper height is the one that stabilizes earlier, and the 
thoracic perimeter and the body weight as those that remains growing longer. On the other hand, the 
annual progressive increment verified in all evaluated characteristics shows that the body 
measurements of Santa Inês sheep are still developing. 
 
Keywords: sheep, genetic improvement, biometrical body, body weight, daily weight gain. 
 
 
 
_______________________ 
*Adviser: Jurandir Ferreira da Cruz, D.Sc., UESB e Co-Adviser: Carlos Malhado, D.Sc., UESB
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

No Nordeste do Brasil, a ovinocultura apresenta grande relevância do ponto de vista 

social e econômico, visto que os ovinos são utilizados, principalmente, para a produção de 

carne, constituindo-se uma fonte importante de proteína de origem animal. 

Nesse contexto, as raças deslanadas brasileiras ganharam importância devido à sua 

rusticidade e adaptação à região semi-árida, além do fato de apresentarem a característica 

reprodutiva de poliestria contínua, o que as dotam da capacidade de reprodução ao longo do ano.  

Dentre as raças ovinas deslanadas brasileiras, a raça Santa Inês destaca-se como excelente 

alternativa para produção de carne em todas as regiões do Brasil, por apresentar boas características 

de carcaça. No entanto, apesar da Santa Inês ser o grupo genético mais difundido no Brasil, as 

informações a respeito do crescimento e desenvolvimento desta raça carecem de maior 

aprofundamento. 

O tamanho ideal dos indivíduos da raça Santa Inês tem sido motivo de permanente 

discussão entre os criadores, uma vez que essa característica pode trazer implicações sobre 

o manejo nutricional e a capacidade reprodutiva. 

Diversas medidas tem sido utilizadas na avaliação do tamanho corporal, dentre elas o 

comprimento do corpo, a altura anterior e posterior. Essas medidas, associadas ao peso 

corporal e a circunferência torácica, fornecem informações estratégicas para determinação 

do tamanho corporal do indivíduo. 

As medidas corporais se constituem, assim, em importantes ferramentas na avaliação do 

crescimento e desenvolvimento dos indivíduos, além de fornecerem informações suplementares, 

úteis para determinação de tendências fenotípicas da raça, ao longo dos anos, sendo de grande 

importância em programas de melhoramento genético. 

Nesse sentido, este estudo teve como objetivo realizar a caracterização da biometria corporal, 

durante o crescimento, dos quatro aos 36 meses de idade, quando foi possível verificar que os 

ovinos Santa Inês apresentam taxas de incremento diferenciado para as medidas corporais (Capítulo 

I), e analisar a tendência das medidas corporais, no período de 2003 a 2008, quando foi verificado 

que as medidas corporais dos ovinos da raça Santa Inês, ainda, se encontram em desenvolvimento 

(Capítulo II). 
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RESUMO 

 

Objetivou-se caracterizar a biometria corporal durante o crescimento de ovinos da raça Santa Inês. 
Foram utilizados dados de 4.038 animais, machos e fêmeas, com idade de quatro a 36 meses, 
provenientes de diferentes rebanhos participantes da FENAGRO, nos anos de 2003 a 2008. As 
características avaliadas foram peso corporal (PC), ganho de peso diário (GP), comprimento do 
corpo (CC), circunferência torácica (CT), altura anterior (AA) e altura posterior (AP). As médias 
encontradas foram comparadas pelo teste Student-Newman-Keuls (P<0,05). Todas as características 
estudadas mostraram alteração gradual com o avanço da idade, observando-se que a idade exerceu 
efeito positivo sobre o PC, CC, CT, AA e AP, e negativo sobre o GP. O GP apresentou redução de 
30,0% dos quatro aos 36 meses de idade, enquanto que os incrementos médios, verificados em 
ambos os sexos, nesse intervalo de idade, para as características PC, CC, CT, AA e AP, foram de 
144,9%, 23,4%, 45,0%, 20,4% e 20,1%, respectivamente. Entretanto, os incrementos para PC, CC e 
CT foram mais elevados até os 12 meses de idade, quando foi verificado um acréscimo de 73,4%, 
14,6% e 24,8%, nas respectivas características. Para AA e AP, os maiores acréscimos ocorreram até 
os oito meses de idade com incrementos de 8,4% para ambas as medidas. Os ovinos Santa Inês 
apresentam taxas de incremento diferenciadas para as medidas corporais, sendo a altura posterior a 
que estabiliza mais precocemente e a circunferência torácica, juntamente com o peso corporal, as 
que permanecem crescendo por mais tempo. 
 
 
 
Palavras-chave: Desenvolvimento corporal, ganho de peso diário, medidas corporais, peso 
corporal, ovinos. 
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ABSTRACT 

 

The objective of this work was to characterize the biometrical body during the growth of Santa Inês 
sheep. Data of 4.038 animals were used, males and females aged from 4 to 36 from different flocks 
that participate of FENAGRO in the years 2003 to 2008. The evaluated characteristics were body 
weight (BW), daily weight gain (DG), body length (BL), thoracic perimeter (TP), withers height 
(WH) and crupper height (CH). The obtained averages were compared using Student-Newman-
Keuls test (P<0.05). All studied characteristics showed gradual variation with advancing age, noting 
that age caused positive effects on BW, BL, TP, WH, CH and negative effects on DG. The DG 
decreased 30% from 4 to 36 months old, while the medium increments verified in both gender in 
this age interval, for BW, BL, TP, WH and CH characteristics were 144.9%, 23.4%, 45.0%, 20.4% 
and 20.1%, respectively. Nevertheless the BW, BL, TP increments were higher until 12 months old, 
when was verified an increase of 73.4%, 14.6% and 24.8%, on respective characteristics. For WH 
and CH, the highest increase occurred until 8 months old with increments of 8.4% for both 
measures. The Santa Inês sheep show different increments rate for body measurements, while the 
crupper height is the one that stabilizes earlier, and the thoracic perimeter and the body weight, as 
those that remains growing longer. 
 

Keywords: Body development, daily weight gain, body measurements, body weight, sheep. 
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INTRODUÇÃO 

 

A raça Santa Inês tem demonstrado ser uma excelente alternativa para incrementar a 

produção da carne ovina em diferentes sistemas de criação, devido à sua eficiência reprodutiva e 

boa taxa de crescimento (SOUSA et al., 2003). 

Por outro lado, os sistemas de criação e as exigências de mercado são dinâmicos, a busca pelo 

tamanho ideal do animal para produção de carne deve levar em consideração as condições 

ambientais e mercadológicas, uma vez que esses aspectos influenciam diretamente o custo de 

produção (COSTA JÚNIOR et al., 2006). 

Entretanto, a despeito de Sousa e Morais (2000) salientarem que o maior tamanho corporal 

pode levar ao comprometimento da eficiência reprodutiva e maior requerimento nutricional, o ovino 

adulto com maior porte tem sido preferido pelos criadores da raça Santa Inês. 

As medidas corporais, como o perímetro torácico, peso corporal e o comprimento do corpo, 

tem sido utilizadas na definição do tamanho adulto, das exigências nutricionais e da maturidade 

fisiológica dos animais de uma raça (ROCHA et al., 2003). Essas medidas fornecem importantes 

informações a respeito do desenvolvimento corporal, de acordo com o sexo e a categoria (ARAÚJO 

FILHO et al., 2007). 

O estudo do desenvolvimento das medidas corporais, em função da idade dos animais Santa 

Inês, pode contribuir para melhor compreensão do crescimento corporal dessa raça e, 

consequentemente, da sua potencialidade para produção de carne. Nesse contexto, este estudo teve 

o objetivo de caracterizar a biometria corporal durante o crescimento de ovinos de elite da raça 

Santa Inês.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram utilizados dados de medidas corporais de 4.038 animais, machos e fêmeas, com idade 

de quatro a 36 meses de idade, oriundos de diferentes regiões do Brasil, pertencentes à raça Santa 

Inês, os quais participaram da Feira Nacional de Agropecuária da Bahia (FENAGRO), no período 

de 2003 a 2008. Todos os animais avaliados foram criados sob sistema intensivo de criação, 

recebendo volumoso e concentrado em quantidade adequada à idade dos animais. 

Os animais, de ambos os sexos, foram agrupados em nove idades: 4, 8, 12, 16, 20, 24, 28, 32 

e 36 meses. As características avaliadas foram o peso corporal (PC), ganho de peso diário (GP), 

comprimento do corpo (CC), circunferência torácica (CT), altura anterior (AA) e altura posterior 

(AP). Os animais foram pesados em balança digital própria para pequenos ruminantes e as 

mensurações biométricas (CC, CT, AA e AP) foram realizadas com o auxílio de fita métrica, 

conforme sugerido por Searle et al. (1989).  

A aferição do comprimento do corpo foi feita medindo-se a distância entre a articulação 

cérvico-torácica e a base da cauda na primeira articulação intercoccígea, com o animal mantido em 

posição correta de aprumos. A circunferência torácica foi feita contornando o tórax, tomando-se 

como base a cernelha e as axilas. A altura anterior foi medida entre o ponto mais alto da região 

interescapular e o solo, e a altura posterior, entre a tuberosidade sacral do ílio e o solo. O ganho de 

peso foi obtido pela seguinte equação: 

 

  

 

Onde:  GP = ganho de peso diário (g.dia-1) 

  PC = peso corporal no momento da aferição (kg) 

  PN = peso ao nascimento (Kg) 

  Id = idade na data da pesagem (dias) 

 

Os dados foram analisados pelo método dos quadrados mínimos, através do procedimento 

GLM do programa Statistical Analysis System (SAS, 2003). As médias foram comparadas pelo 

teste Student-Newman-Keuls (P<0,05). O modelo considerou como efeito fixo a idade e o sexo, 

conforme a equação:  

Yijk = µ + idi + sexj + (id*sex) ij + ℮ijk 

GP = PC – PN 
              Id 
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Em que Yijk = resposta observada para o animal da idade i e do sexo j; µ = média geral; idi = 

idade i (i = 1 a 9); sexj = efeito do sexo j (macho ou fêmea); (id*sex)ij = efeito da interação da idade 

e sexo e eijk = erro experimental. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na avaliação dos dados, foi verificada que todas as características estudadas mostraram 

alteração gradual com o avanço da idade, sendo que a idade exerceu efeito positivo sobre o PC, CC, 

CT, AA e AP, e negativo sobre o GP (P<0,05). A despeito do desenvolvimento corporal ter sido 

visualmente harmônico com o avanço da idade, as alterações das características ocorreram de 

maneira diferenciada (Tabelas 1 e 2). Enquanto que o PC, em ambos os sexos, sofreu um 

incremento médio de 143,8%, na idade entre quatro e 36 meses, os incrementos do CC, CT, AA e 

AP, na mesma faixa etária, foram de 23,6%, 45,0%, 20,4% e 20,1%, respectivamente (Quadro 1). 

Semelhantemente ao que foi verificado no presente estudo, Mehta et al. (1995), trabalhando 

com ovinos da raça Malpura, observaram que, em ambos os sexos, o PC, CC, CT e AA sofreram 

um incremento médio de 153,5%, 35,4%, 35,0% e 28,3%, na idade entre três e 36 meses, 

respectivamente. 

 
Tabela 1. Valores médios (± dp) do peso corporal (PC), ganho de peso diário (GP) e comprimento do corpo 
(CC) de ovinos da raça Santa Inês em diferentes idades.  

PC GP CC Idade 
(meses) Machos Fêmeas Machos Fêmeas Machos Fêmeas 

4 49,64±7,9Da 41,68±6,0Eb 354,40±66,7Aa 295,98±39,4Ab 72,62±4,9Ca 68,20±4,1Db 
8 71,42±10,6Ca 56,86±8,5Db 275,10±41,1Ba 218,85±34,8Bb 80,46±5,3Ba 74,33±5,0Cb 
12 90,02±14,5Ba 68,31±10,0Cb 235,85±37,9Ca 179,63±27,4Cb 83,40±4,9Aa 78,02±5,4Bb 
16 94,30±11,1Ba 74,53±13,8Bb 185,13±42,5Da 146,62±28,3Db 85,30±4,4Aa 78,79±5,1ABb 
20 110,00±14,9Aa 87,69±13,2Ab 174,22±23,3Da 138,52±21,3Db 86,88±6,3Aa 80,13±6,4ABb 
24 117,50±10,7Aa 87,68±10,1Ab 156,08±14,1DEa 116,31±13,5Eb 87,50±3,4Aa 82,68±4,8Ab 
28 120,25±13,8Aa 90,58±12,6Ab 136,68±15,8Ea 102,70±14,9EFb 89,81±5,3Aa 83,11±4,1Ab 
32 121,75±7,4Aa 93,55±8,2Ab 121,50±7,6Ea 93,00±8,2EFb 90,25±3,7Aa 83,77±2,2Ab 
36 127,50±11,7Aa 96,14±5,3Ab 116,25±11,1Ea 79,00±12,5Fb 90,00±7,1Aa 83,85±2,9Ab 

A,B,C,D,E,F Médias seguidas de letras diferentes, nas colunas, diferem pelo teste SNK (P<0,05) 
a,b Médias seguidas de letras diferentes, nas linhas, diferem pelo teste SNK (P<0,05) 
 
Tabela 2. Valores médios (± dp) da circunferência torácica (CT), altura anterior (AA) e altura posterior (AP) 
de ovinos da raça Santa Inês em diferentes idades. .  

CT AA AP Idade 
(meses) Machos Fêmeas Machos Fêmeas Machos Fêmeas 

4 84,54±6,5Da 81,84±5,0Eb 73,08±3,6Ca 68,60±3,5Eb 73,40±3,5Ca 68,74±3,2Eb 
8 97,59±6,2Ca 92,86±6,2Db 79,50±4,2Ba 74,14±3,5Db 79,68±4,2Ba 74,33±3,5Db 
12 106,55±6,7Ba 101,06±8,1Cb 80,57±2,9Ba 75,95±3,7Cb 83,30±3,9Aa 76,64±3,8Cb 
16 108,73±8,7Ba 103,82±9,0Bb 82,93±3,7Aa 77,07±3,5BCb 83,40±3,6Aa 77,29±3,5BCb 
20 117,05±6,3Aa 110,36±10,9Ab 83,44±7,8Aa 78,80±3,6ABb 84,22±4,3Aa 78,77±3,8ABb 
24 120,41±7,2Aa 111,43±12,7Ab 85,50±3,6Aa 79,56±5,2ABb 84,58±3,3Aa 79,81±4,2ABb 
28 123,25±8,3Aa 112,17±8,3Ab 86,18±3,3Aa 79,94±3,1ABb 85,81±2,7Aa 80,11±3,0ABb 
32 123,75±2,6Aa 112,55±3,7Ab 88,00±4,3Aa 80,11±1,4ABb 88,00±3,6Aa 80,22±1,5ABb 
36 123,75±2,9Aa 117,57±3,2Ab 88,75±4,2Aa 81,85±1,5Ab 89,00±3,7Aa 81,71±1,6Ab 

A,B,C,D,E,F Médias seguidas de letras diferentes, nas colunas, diferem pelo teste SNK (P<0,05) 
a,b Médias seguidas de letras, diferentes, nas linhas, diferem pelo teste SNK (P<0,05) 
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O aumento, proporcionalmente, maior do PC em relação às demais características foi 

resultante dos incrementos individualizados do CC, CT, AA e AP, os quais atuaram de maneira 

conjunta sobre o PC, que está diretamente relacionado ao tamanho corporal. 

No que se referem ao PC, os valores obtidos para machos com idade de 4, 8 e 12 meses 

apresentaram 38,9%, 56,0% e 70,6% do peso dos animais com 36 meses, respectivamente, 

enquanto que para as fêmeas o PC nas idades de 4, 8 e 12 meses apresentaram 43,3%, 59,1% e 

71,1% do peso dos animais com 36 meses, na mesma ordem (Figura 1). Os incrementos verificados 

para o PC mostraram que a tendência da estabilização dessa característica ocorre de forma 

simultânea em machos e fêmeas, em torno dos 20 meses de idade.  

 
Quadro 1. Incrementos por idade (%) do peso corporal (PC), ganho de peso diário (GP), comprimento do 
corpo (CC), circunferência torácica (CT), altura anterior (AA) e altura posterior (AP) de ovinos da raça Santa 
Inês.  
Característica Sexo 4-8 8-12 12-16 16-20 20-24 24-28 28-32 32-36 Total 

M 43,9% 37,5% 8,6% 31,6% 15,1% 5,5% 3,0% 11,6% 156,8% PC F 36,4% 27,5% 14,9% 31,6% 0,0% 7,0% 7,1% 6,2% 130,7% 
M -22,4% -11,1% -14,3% -3,1% -5,1% -5,5% -4,3% -1,5% -67,2% GP F -26,1% -13,3% -11,2% -2,7% -7,5% -4,6% -3,3% -4,7% -73,3% 
M 10,8% 4,0% 2,6% 2,2% 0,9% 3,2% 0,6% 0,0% 24,3% CC F 9,0% 5,4% 1,1% 2,0% 3,7% 0,6% 1,0% 0,1% 22,9% 
M 15,4% 10,6% 2,6% 9,8% 4,0% 3,4% 0,6% 0,0% 46,4% CT F 13,5% 10,0% 3,4% 8,0% 1,3% 0,9% 0,5% 6,1% 43,7% 
M 8,8% 1,5% 3,2% 0,7% 2,8% 0,9% 2,5% 1,0% 21,4% AA F 8,1% 2,6% 1,6% 2,5% 1,1% 0,6% 0,2% 2,5% 19,3% 
M 8,6% 4,9% 0,1% 1,1% 0,5% 1,7% 3,0% 1,4% 21,3% AP F 8,1% 3,4% 0,9% 2,2% 1,5% 0,4% 0,2% 2,2% 18,9% 

 

Similarmente ao que foi verificado no presente estudo, Dixit et al. (2005), trabalhando com 

ovinos indianos da raça Bushair Rampur, observaram os maiores incrementos para o PC do 

nascimento aos 24 meses de idade. Em relação à tendência de estabilização, esses autores também 

relataram a tendência dessa característica estabilizar, simultaneamente, em machos e fêmeas, sendo 

que os pesos encontrados aos 24 meses equivaleram a 70,6% e 73,7% do PC adulto, 

respectivamente. 

Em relação à influência do sexo sobre o PC, verificou-se que os machos foram mais pesados, 

em média, 28,7%, sendo que essa superioridade foi mais evidente na idade entre 24 e 36 meses, 

quando essa superioridade alcançou 32,4%. Em estudo com ovinos, também da raça Santa Inês, 

Quesada et al. (2002) verificaram que, até os sete meses de idade, os machos foram 4,5% mais 

pesados que as fêmeas. Esses achados foram inferiores em 86,7% aos verificados no presente 

estudo, na mesma idade. 
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A superioridade do PC dos machos é, provavelmente, consequência da atividade dos 

hormônios androgênicos, os quais possibilitam o melhor aproveitamento do nitrogênio na síntese 

protéica e, portanto, no crescimento e no desenvolvimento muscular (PEREIRA et al., 2000). 

Ressalta-se o hábito dos criadores de submeter os machos a exercícios físicos, proporcionando 

aumento de peso e musculatura. 
No que concerne ao GP, em ambos os sexos, foi verificada uma redução progressiva com o 

avanço da idade, sendo que essa redução ocorreu de forma acelerada até 16 meses (P<0,05), seguida 

de estabilização dos 16 aos 20 meses, uma redução até 24 meses (P<0,05) e estabilizando dos 24 

aos 36 meses de idade. As maiores reduções, em ambos os sexos, foram encontradas dos quatro aos 

16 meses de idade, quando ocorreram 70,0% de toda variação verificada (Figura 2). 
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Figura 1. Curvas do Peso Corporal (PC) em função da idade em ovinos da raça Santa Inês. 

 

O sexo mostrou influência sobre o GP, sendo que os machos foram superiores às fêmeas em 

todas as idades (P<0,05). Em valores absolutos, essa superioridade foi mais acentuada na idade 

entre quatro a 12 meses, quando os machos ganharam, em média, 57 g.dia-1 a mais que as fêmeas. 

No entanto, o GP médio, de machos e fêmeas, até os seis meses de idade, foi de 294 g.dia-1, 

demonstrando a elevada potencialidade da raça Santa Inês para a produção de carne. 

Os valores do GP, encontrados para os machos aos 36 meses de idade, apresentaram uma 

redução de 67,2%, 50,7% e 25,5% em relação àqueles verificados às idades de 4, 12 e 24 meses, 

respectivamente, enquanto que para as fêmeas essa redução foi de 73,3%, 56,0% e 32,1%, na 

mesma ordem. Semelhantemente ao que foi verificado no presente estudo, Azeredo et al. (2005), 

trabalhando com cordeiros Corriedale, observaram redução gradual do GP com o avanço da idade, 

sendo de 80,4% do primeiro para o 12º mês de idade.  
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A intensidade da redução do GP, dos quatro aos 36 meses de idade, foi menor nos machos, 

sendo que o valor do GP, aos 36 meses, correspondeu a 32,8% e 26,8%, daquele verificado aos 

quatro meses, em machos e fêmeas, respectivamente. Essa superioridade é decorrente, 

provavelmente, da atividade de hormônios androgênicos sobre o desenvolvimento muscular.  

Em estudo com ovinos, também da raça Santa Inês, Quesada et al. (2002) verificaram que, até 

os sete meses de idade, os machos apresentaram maior GP que as fêmeas em 5,3%. Estes achados 

foram inferiores em 85,8% aos verificados no presente estudo, na mesma idade. 

O ganho de peso é uma variável estratégica para avaliar o vigor do crescimento do animal. A 

seleção a favor de indivíduos que apresentam maior GP, em idades mais jovens, poderá contribuir, 

substancialmente, para elevação dos índices produtivos. De acordo com Zundt et al. (2006), o 

conhecimento da faixa etária em que ocorre a maior taxa de crescimento permite a definição da 

idade mais adequada para o abate e, com isto, evitar elevada deposição de gordura na carcaça. 
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Figura 2. Curvas do Ganho de Peso Diário (GP) em função da idade em ovinos da raça Santa Inês. 

 

No que se referem ao CC, verificou-se que os machos foram, em média, 7,5% superiores às 

fêmeas, sendo que essa superioridade foi relativamente constante, quando variou entre 5,8% (24 

meses) e 8,4% (20 meses). Esses resultados corroboram com os achados de Araújo et al. (1996) os 

quais trabalhando também com ovinos da raça Santa Inês, observaram que, até os 11 meses de 

idade, o CC dos machos foi 9,4% maior que o das fêmeas.  

Os machos com idade de 4, 8 e 12 meses apresentaram o CC equivalente a 80,7%, 89,4% e 

92,7%, respectivamente, do CC dos animais com 36 meses de idade, enquanto que nas fêmeas esses 

valores, nas mesmas idades, corresponderam a 81,3%, 88,7% e 93,1% do CC de um animal com 36 

meses (Figura 3). Os incrementos verificados mostraram que a tendência da estabilização dessa 

característica ocorre de forma simultânea em machos e fêmeas, em torno dos 16 meses de idade. 
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Similarmente ao que foi verificado no presente estudo, Sahana et al. (2004), trabalhando com 

ovinos da raça Jalauni, observaram os maiores incrementos para o CC do nascimento aos 24 meses 

de idade. Em relação à influência do sexo, esses autores também relataram a tendência de 

estabilização dessa característica simultânea em machos e fêmeas, sendo que o CC encontrado aos 

24 meses equivaleu a 91,3% e 99,5%, respectivamente, do CC de um animal adulto. 

Por outro lado, independente do sexo, os maiores incrementos ocorreram em idade mais 

jovem. Corroborando com os achados de Mehta et al. (1995) os quais, trabalhando com ovinos da 

raça Malpura, observaram maior avanço do CC, em ambos os sexos, do nascimento até os nove 

meses de idade, quando o incremento observado foi de 52,3%. 
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Figura 3. Curvas do Comprimento do Corpo (CC) em função da idade em ovinos da raça Santa Inês. 

 

No que concerne à CT, verificou-se que os machos foram superiores às fêmeas, em todas as 

idades, sendo que essa superioridade foi mais evidente (8,4%) na idade entre 28 e 36 meses. Esses 

resultados estão de acordo com os encontrados por Costa Júnior et al. (2006), os quais, trabalhando 

também com ovinos da Santa Inês, verificaram que os machos apresentaram maior CT que as 

fêmeas em todas as categorias avaliadas, com valores variando de 4,3% nos animais mais jovens a 

8,1% em adultos.  

Os valores de CT, obtidos para machos com idade de 12, 20 e 28 meses, apresentaram 86,1%, 

94,6% e 99,6% do CT aos 36 meses, respectivamente, enquanto que, para as fêmeas, a CT nas 

idades de 12, 20 e 28 meses apresentaram 86,0%, 93,9% e 95,4% da CT, aos 36 meses, na mesma 

ordem (Figura 4). Musa et al. (2006), trabalhando com ovinos naturalizados do Oeste Africano, 

também, observaram que o aumento da CT, em ambos os sexos, foi mais expressivo até os 12 

meses de idade. 
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Os resultados do presente estudo mostraram que a desaceleração da curva da CT, com o 

avanço da idade, ocorreu de forma simultânea em machos e fêmeas, em torno dos 20 meses de 

idade. De maneira semelhante, Dixit et al. (2005), trabalhando com ovinos indianos da raça Bushair 

Rampur, verificaram uma tendência de estabilização dos valores da CT simultânea em ambos os 

sexos. 

No que se refere à AA, verificou-se que os machos foram, em média, 7,4% superiores às 

fêmeas, sendo que essa superioridade acentuou-se à medida que os animais se tornaram mais 

velhos. Esses resultados estão de acordo com os encontrados por Araújo et al. (1996), os quais, 

trabalhando também com Santa Inês, verificaram que, até os 11 meses de idade, os machos 

apresentaram a AA 6,3% maior que as fêmeas.  
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Figura 4. Curvas da Circunferência Torácica (CT) em função da idade em ovinos da raça Santa Inês. 

 

Os valores de AA, obtidos para machos com idade de 4, 12 e 20 meses, equivaleram a 82,3%, 

90,8% e 94,0% da AA dos animais com 36 meses, respectivamente, enquanto que, para as fêmeas, 

os valores da AA encontrados, na mesma faixa etária, equivaleram a 83,8%, 92,8% e 96,3% da AA 

dos animais com 36 meses, respectivamente (Figura 5). 

Os incrementos da AA, verificados para machos nas idades de 4-8, 4-12 e 4-16 meses, 

corresponderam a 41,0%; 47,8% e 62,9%, respectivamente, de todo o aumento verificado dos 

quatro aos 36 meses de idade, enquanto que nas fêmeas esses valores corresponderam a 41,8%, 

55,5% e 63,9%, na mesma ordem. Esses resultados mostraram que a tendência da estabilização 

dessa característica ocorreu de forma simultânea em machos e fêmeas, em torno dos 16 meses de 

idade. 
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Similarmente ao que foi verificado no presente estudo, Musa et al. (2006), trabalhando com 

ovinos do Oeste Africano, observaram elevado incremento da AA, em ambos os sexos, até os 12 

meses de idade. Em relação à influência do sexo, esses mesmos autores também relataram a 

tendência de estabilização simultânea da AA em machos e fêmeas.  

No que concerne à AP, verificou-se que os machos foram superiores às fêmeas, em todas as 

idades, sendo que essa superioridade foi mais evidente nos animais mais velhos, quando alcançou 

8,9% (Figura 6). Esses resultados estão de acordo com os encontrados por Costa Júnior et al. 

(2006), os quais trabalhando também com ovinos da raça Santa Inês, verificaram que os machos 

apresentaram maior AP que as fêmeas, em todas as categorias avaliadas, com valores variando de 

4,2% nos animais mais jovens a 9,2% em adultos.  
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Figura 5. Curvas da Altura Anterior (AA) em função da idade em ovinos da raça Santa Inês. 

 

Os valores da AP, obtidos para machos com idade de 4, 12 e 20 meses, equivaleram a 82,5%, 

93,6% e 94,6% da AP dos animais com 36 meses, respectivamente, enquanto que, para as fêmeas, 

os valores da AP, encontrados na mesma faixa etária, equivaleram a 84,1%, 93,8% e 96,4% da AA 

dos animais com 36 meses, respectivamente. 

Os incrementos da AP, verificados para machos nas idades de 4-8, 4-12 e 4-16 meses, 

corresponderam a 40,3%; 63,5% e 64,1%, respectivamente, de todo o aumento verificado dos 

quatro aos 36 meses de idade, enquanto que nas fêmeas esses valores corresponderam a 43,1%, 

60,9% e 65,9%, na mesma ordem. Esses resultados mostraram que a tendência da estabilização 

dessa característica ocorreu de forma simultânea em machos e fêmeas, em torno dos 12 meses de 

idade. 
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Figura 6. Curvas da Altura Posterior (AP) em função da idade em ovinos da raça Santa Inês. 

 

Semelhantemente ao que foi verificado no presente estudo, Afolayan et al. (2006), 

trabalhando com ovinos da raça Yankasa, observaram que a AP, em ambos os sexos, apresentou 

elevado incremento até os 18 meses de idade. Em relação à influência do sexo, esses mesmos 

autores também relataram a tendência de estabilização simultânea da AP em machos e fêmeas. 
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CONCLUSÕES 

 

Os ovinos da raça Santa Inês apresentam taxas de incremento diferenciadas para as medidas 

corporais, sendo a altura posterior a que estabiliza mais precocemente e a circunferência torácica a 

que permanece crescendo por mais tempo. Entretanto, o momento de estabilização das medidas é 

semelhante em machos e fêmeas. 

 

O aumento do peso corporal e da circunferência torácica, posteriormente ao momento em que 

ocorre a estabilização das outras medidas corporais, pode ser um indicativo de acúmulo de gordura 

na carcaça dos animais com maior idade. No entanto, o elevado ganho de peso diário de machos e 

fêmeas, até os seis meses de idade, demonstra a potencialidade da raça Santa Inês para a produção 

de carne. 
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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar a tendência fenotípica do peso corporal e medidas corporais dos ovinos da raça 
Santa Inês, utilizando dados de 4.038 animais, machos e fêmeas, com idade de quatro a 36 meses, 
provenientes de diferentes rebanhos participantes da FENAGRO, no período de 2003 a 2008. As 
características avaliadas foram peso corporal (PC), ganho de peso diário (GP), comprimento do 
corpo (CC), circunferência torácica (CT), altura anterior (AA) e altura posterior (AP), sendo que os 
animais de ambos os sexos foram divididos em dez intervalos de idade. As médias encontradas 
foram comparadas pelo teste Student-Newman-Keuls (P<0,05). Todas as características avaliadas 
mostraram incremento progressivo, sendo observado efeito do ano sobre o PC, CT, AA e AP em 
todas as idades. Durante o período avaliado, os incrementos médios verificados em ambos os sexos 
para PC, GP, CC, CT, AA e AP foram de 26,4%, 26,5%, 11,9%, 11,7%, 7,7% e 7,8%, 
respectivamente. No ano de 2004, os incrementos para PC, GP, CC e CT foram, significativamente, 
mais elevados que os demais anos, sendo de 10,1%, 10,8%, 6,8% e 3,5%, respectivamente, 
enquanto que as medidas de altura, AA e AP, tiveram os maiores incrementos em 2008 (3,6% e 
3,7%, respectivamente). O progressivo incremento anual, verificado em todas as características 
avaliadas, mostra que as medidas corporais dos ovinos da raça Santa Inês ainda se encontram em 
desenvolvimento. 

 

Palavras-chave: Biometria corporal, melhoramento genético, progresso fenotípico, ovinos. 
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ABSTRACT 

 

This work had as objective to evaluate the phenotypic trend of body weight and body measurements 
of Santa Inês sheep. Data from 4.038 animals were used; males, females, aged from 4 to 36 months, 
from different flocks of sheep that participate of FENAGRO on the period from 2003 to 2008. The 
evaluated characteristics were body weight (BW), daily weight gain (DG), body length (BL), 
thoracic perimeter (TP), withers height (WH) and crupper height (CH), the animals of both gender 
were divided into ten age intervals. The found average were compared using Student-Newman-
Keuls test (P<0.05). All evaluated characteristics showed progressive increment, and it was 
observed the year effect on BW, TP, WH and CH in all ages. During the evaluated period, the 
verified medium increments in both gender for BW, DG, BL, TP, WH and CH were 26.4%, 26.5%, 
11.9%, 11.7%, 7.7% and 7.8% respectively. In 2004, the increments for BW, DG, BL and TP were 
significantly higher than other years; 10.1%, 10.8%, 6.8% and 3.5% respectively while the height 
measures, WH and CH obtained the highest increments in 2008 (3.6% and 3.7% respectively). The 
annual progressive increment verified in all evaluated characteristics shows that the body 
measurements of Santa Inês sheep are still developing.  
 

Keywords: biometrical body, genetic improvement, progress phenotypic, sheep. 
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INTRODUÇÃO 

 

A ovinocultura no Nordeste do Brasil é uma atividade de grande importância econômico-

social, explorada, principalmente, para a produção de carne e pele (CARVALHO et al., 2006). 

Entretanto, apesar de numericamente expressivo, o rebanho ovino nordestino apresenta nível 

acentuadamente reduzido de desempenho (CARNEIRO et al., 2007). 

A seleção de raças e indivíduos, com elevado mérito genético, tem se constituído em 

importante ferramenta para a melhoria da eficiência produtiva e econômica da ovinocultura 

(MCMANUS et al., 2003). Neste sentido, as medidas corporais e o peso corporal tem sido 

utilizados como indicadores do rendimento de carcaça, da capacidade digestiva e respiratória dos 

animais (SARMENTO et al., 2006). Essas medidas contribuem, ainda, para o conhecimento da 

conformação dos grupamentos genéticos, bem como para o estabelecimento da relação entre a 

conformação e a funcionalidade do animal (ARAÚJO FILHO et al., 2007). 

No Brasil, o processo de seleção, dentro das raças naturalizadas, apresenta-se como estratégia 

de melhoramento genético, eficaz para promoção dos sistemas de produção de carne ovina. Nesse 

sentido, a raça Santa Inês tem se apresentado como uma alternativa, devido à sua capacidade de 

adaptação, rusticidade, eficiência reprodutiva e baixa susceptibilidade à parasitos (MADRUGA et 

al., 2005). 

O primeiro registro de um animal puro por cruza (PCOD) e puro de origem (PO) da raça 

Santa Inês ocorreu em 1973 e 1986, respectivamente.  No período entre os anos de 1996 e 2006, 

foram registrados 359.308 animais, sendo, atualmente, a raça com maior número de registro no 

Brasil (ARCO 2008). No entanto, a despeito do interesse dos criadores pela raça Santa Inês, 

justificado, principalmente, pelo seu porte e velocidade de crescimento, esse grupo genético é 

relativamente novo e, de certa forma, pouco conhecido (CARNEIRO et al., 2007). 

O maior tamanho corporal do ovino adulto da raça Santa Inês tem sido buscado por parte dos 

criadores, como sendo essa uma característica de interesse econômico. No entanto, Sousa e Morais 

(2000) salientam que o maior tamanho corporal à idade adulta pode levar a raça a maiores 

requerimentos nutricionais e ao comprometimento de sua eficiência reprodutiva, em condições não 

favoráveis de disponibilidade de alimento. Nesse sentido, este estudo teve o objetivo de avaliar a 

tendência fenotípica quanto ao peso e às medidas corporais dos ovinos da raça Santa Inês. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram utilizados dados de medidas corporais de 4.038 animais, machos e fêmeas, com idade 

de quatro a 36 meses de idade, oriundos de diferentes regiões do Brasil, pertencentes à raça Santa 

Inês, os quais participaram da Feira Nacional de Agropecuária da Bahia (FENAGRO), no período 

de 2003 a 2008. Todos os animais avaliados foram criados sob sistema intensivo de criação, 

recebendo os alimentos volumosos e concentrados em quantidade adequada à idade. Os animais, de 

ambos os sexos, foram distribuídos em dez intervalos de idade (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Intervalos de idade (meses). 
Intervalo Idade (meses) 

1 > 4 a 5 
2 > 5 a 6 
3 > 6 a 7 
4 > 7 a 8 
5 > 8 a 10 
6 > 10 a 12 
7 > 12 a 15 
8 > 15 a 18 
9 > 18 a 24 
10 > 24 a 36 

 

 As características avaliadas foram o peso corporal (PC), ganho de peso (GP), comprimento 

do corpo (CC), circunferência torácica (CT), altura anterior (AA) e altura posterior (AP). Os 

animais foram pesados em balança adequada e as mensurações biométricas (CC, CT, AA e AP) 

foram realizadas com o auxílio de fita métrica, conforme sugerido por Searle et al. (1989).  

A aferição do comprimento do corpo foi feita medindo-se a distância entre a articulação 

cérvico-torácica e a base da cauda na primeira articulação intercoccígea, com o animal mantido em 

posição correta de aprumos. A circunferência torácica foi feita contornando o tórax, tomando-se 

como base a cernelha e as axilas. A altura anterior foi medida entre o ponto mais alto da região 

interescapular e o solo; e a altura posterior, entre a tuberosidade sacral do ílio e o solo. O ganho de 

peso foi obtido pela seguinte equação: 

 

  

 

Onde:  GP = ganho de peso diário (g. dia-1) 

  PC = peso corporal no momento da aferição (kg) 

  PN = peso ao nascimento (Kg) 

  Id = idade na data da pesagem (dias) 

GP = PC – PN 
              Id 
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Os dados foram analisados pelo método dos quadrados mínimos, através do procedimento 

GLM do software Statistical Analysis System (SAS, 2003). As médias foram comparadas pelo teste 

Student-Newman-Keuls, a 5% de probabilidade. O modelo considerou como efeito fixo o ano e 

como covariável a idade, conforme a equação: 

Yijk = µ + anoi + sexj + (ano*sex)ij + b1(Iaij - Īa) + ℮ijk  

Em que Yijk = resposta observada do ano estudado i e do sexo j; µ = média geral; anoi = efeito 

do ano i (i = 1 a 6); sexj = efeito do sexo j (macho ou fêmea); (ano*sex)ij = efeito da interação 

intervalo de ano e sexo; b1 = coeficiente de regressão linear da característica Yijk em relação à idade 

do animal à aferição da característica, incluída no modelo como covariável; Iaijk = idade do 

animal n à aferição da característica, em dias, do ano estudado i e do sexo j; Īa = média de idade à 

aferição dos animais, em dias; e eijk = erro experimental. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na análise cronológica dos dados, foi verificado que todas as características avaliadas 

mostraram incremento progressivo, sendo que o ano exerceu efeito significativo sobre o PC, CT, 

AA e AP, em todas as idades avaliadas.  

Os incrementos médios, verificados em ambos os sexos para as características PC, GP, CC, 

CT, AA e AP, foram de 26,4%, 26,5%, 11,9%, 11,7%, 7,7% e 7,8%, respectivamente. Entretanto, 

esses avanços não ocorreram de maneira uniforme ao longo do período estudado. Os incrementos 

para PC, GP, CC e CT foram mais elevados em 2004, que nos demais anos, enquanto que as 

características de altura, AA e AP, tiveram os maiores incrementos no ano de 2008 (Quadro 1). 

A tendência crescente de todas as características avaliadas, não deve ser compreendida como 

reflexo exclusivo do melhoramento genético, mas também e talvez, principalmente, em 

consequência de fatores ambientais (alimentação e manejo) a que os animais foram submetidos. 

Neste ponto, D´avila Balbé et al. (2007) alertam para o fato de que, se não forem adotadas medidas 

seletivas com o objetivo de incrementar o ganho genético, chegará o momento em que o progresso 

fenotípico tenderá a se estabilizar. 

O PC verificado em 2008, em todos os intervalos de idade, mostrou-se maior que o verificado 

em 2003, em ambos os sexos (P<0,05). O incremento verificado no ano de 2004 correspondeu a 

38,6% de todo incremento verificado no período. 

Costa Júnior et al. (2006), trabalhando com ovinos da raça Santa Inês, participantes de 

exposições agropecuárias, observaram que o PC dos animais das categorias dente-de-leite, dois a 

quatro dentes, e com mais de quatro dentes foi de 59,9; 88,6 e 107,6 kg para os machos e de 49,4; 

70,0 e 81,3 kg para as fêmeas, respectivamente. Admitindo uma idade correspondente a essas 

categorias, de 10 a 12 meses, 18 a 24 meses e 24 a 36 meses, respectivamente, esses PCs foram 

inferiores aos verificados no presente estudo. 

 
Quadro1. Incrementos anuais (%) do peso corporal (PC), ganho de peso diário (GP), comprimento do corpo 
(CC), circunferência torácica (CT), altura anterior (AA) e altura posterior (AP) de ovinos da raça Santa Inês, 
no período de 2003 a 2008.  
Característica 2003-2004 2004-2005 2005-2006 2006-2007 2007-2008 Total 

PC 10,2% 3,2% 2,9% 4,6% 5,6% 26,4% 
GP 10,8% 2,0% 3,7% 3,8% 6,2% 26,5% 
CC 6,8% -0,8% 1,6% 1,2% 3,1% 11,9% 
CT 3,5% 1,0% 2,7% 2,2% 2,3% 11,7% 
AA 0,8% 0,1% 2,5% 0,7% 3,6% 7,7% 
AP 1,0% 0,2% 2,5% 0,4% 3,7% 7,8% 
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Em relação à influência do sexo sobre o PC, o incremento verificado nos machos, nos 

diferentes intervalos de idade, ao longo do período estudado, variou de 19,9% (>24-36 m) a 36,1% 

(>15-18 m), tendo alcançado uma média geral 26,3%. Nas fêmeas, o incremento foi semelhante, 

variando de 21,4% (>7-8 m) a 34,2% (>15-18 m), com uma média geral 27,5% (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Peso corporal (média ± dp) em diferentes idades de ovinos da raça Santa Inês, no período de 2003 a 
2008.  

Peso corporal (kg) Intervalo 
de idade 
(meses) Sexo 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

M 41,6±10,8B 49,2±7,7A 50,3±7,6A 51,0±5,8A 52,2±5,7A 51,4±5,7A 
>4-5 F 38,0±1,4B 45,0±5,6B 40,1±4,6B 42,1±6,2B 43,1±5,3B 48,3±5,8A 

M 49,4±4,8B 51,8±6,5B 56,1±7,7A 60,0±8,5A 59,4±7,8A 61,0±6,8A 
>5-6 F 40,6±4,1C 36,6±6,6C 44,9±6,7B 49,2±7,0A 50,3±4,5A 49,9±4,1A 

M 52,8±3,8B 57,8±8,0B 58,3±9,0B 66,0±5,6A 64,0±7,8A 67,0±7,8A 
>6-7 F 43,7±9,0C 50,0±6,1BC 48,6±7,0BC 51,3±7,3B 51,2±6,4B 57,8±7,1A 

M 58,0±9,8B 64,4±7,2AB 67,0±11,1A 66,6±10,0A 69,2±7,6A 70,4±2,7A 
>7-8 F 47,6±8,42C 51,0±7,8BC 54,4±6,2AB 53,1±7,2B 57,9±7,2A 58,5±5,9A 

M 64,0±7,7C 66,8±12,3C 73,1±10,2B 75,4±7,5B 76,7±10,4B 84,7±7,4A 
>8-10 F 52,2±6,3C 58,8±9,0BC 54,7±8,5C 59,7±7,7B 63,3±8,7A 64,7±6,2A 

M 74,2±7,0C 77,3±11,2BC 82,0±10,3B 83,3±8,7B 96,3±10,5A 94,1±8,7A 
>10-12 F 55,6±7,7C 66,4±9,0B 64,9±8,1B 66,5±7,6B 70,9±9,5A 73,8±10,3A 

M 81,1±11,4D 89,1±11,8C 94,4±11,4B 97,5±13,3B 97,3±11,5B 112,3±11,6A

>12-15 F 63,1±9,3D 65,3±10,7D 73,0±10,1C 73,7±10,0C 79,2±10,8B 83,2±8,17A 
M 84,4±14,1B 89,5±13,7B 110,4±14,5A 106,5±11,8A 104,0±12,2A 117,1±13,1A

>15-18 F 64,9±13,0B 81,0±11,8AB 76,1±12,2B 76,2±15,3B 84,2±11,5A 88,3±11,1A 
M 98,5±15,9D 105,3±13,8CD 108,1±17,7CD 113,4±18,9BC 118,9±13,5B 130,2±10,1A

>18-24 F 73,7±11,8C 88,2±12,3BC 84,4±12,1BC 83,3±15,6BC 90,6±13,9B 96,5±12,0A 
M 110,4±12,9C 114,1±12,6BC 121,2±13,0B 122,1±7,2B 130,6±16,0A 134,0±10,8A

>24-36 F 80,2±10,1C 96,0±9,9ABC 86,3±14,3C 93,0±10,4BC 99,1±13,8AB 102,6±10,9A

A,B,C,D Médias seguidas de letras diferentes, nas linhas, diferem pelo teste SNK (P<0,05) 

Quanto à idade, os maiores incrementos no PC, em ambos os sexos, foram verificados nos 

animais com maior idade, sendo de 24,9% naqueles com até 12 meses e de 29,8% naqueles de 12-

36 meses. O maior avanço do PC, em animais com maior idade, pode ser reflexo de acúmulo 

excessivo de gordura, não representando, obrigatoriamente, avanço da raça para a produção de 

carne. 
No que concerne ao ganho de peso (GP), com exceção das idades de 4-5 e 7-8 meses nos 

machos e 15-18 meses nas fêmeas, foi constatado efeito significativo do ano sobre essa 

característica (P<0,05), tendo sido verificado incremento progressivo anual para esta característica, 

no período de 2003 a 2008. O incremento verificado no ano de 2004 correspondeu a 40,8% de todo 

incremento verificado no período. 
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O GP obtido para os machos, nas diferentes idades, em todo o período estudado, variou entre 

124,4 g e 354,8 g (Tabela 3), sendo que a menor média anual foi verificada em 2003 (209,9 g) e a 

maior em 2008 (272,2 g), enquanto que para as fêmeas, o GP apresentou valor mínimo e máximo de 

86,6 g e 315,9 g, respectivamente, sendo a menor média anual verificada em 2003 (170,0 g) e a 

maior em 2008 (218,9 g) . 

Em diferentes estudos com ovinos Santa Inês, criados em sistema intensivo, foram 

observados GPs médios de machos e fêmeas aos 241 e 365 dias de idade de 140,0 g (PINTIO et al., 

2005) e 122,0 g (LÔBO et al., 2006), respectivamente. Esses achados são inferiores aos observados, 

nas idades equivalentes, no presente estudo. 

Em relação ao sexo, o incremento do GP verificado para machos, no período de 2003 a 2008, 

variou de 19,7% (>24-36 m) a 38,8% (>15-18 m), tendo alcançado uma média geral 27,5%. Nas 

fêmeas, o incremento foi semelhante, variando de 19,5% (>5-6 m) a 36,6% (>15-18 m), com uma 

média geral 29,1%. 

Quanto à idade, os maiores incrementos no GP, em ambos os sexos, foram verificados nos 

animais com idade mais jovem, sendo de 32,6% naqueles com idade entre oito e 18 meses e 27,3% 

naqueles com faixa de idade 24-36 meses. O maior incremento do GP nos animais mais jovens pode 

ser um reflexo de seleção a favor da precocidade, o que, por sua vez, pode proporcionar o abate com 

menor idade. No entanto, esse avanço, ao longo dos anos, é resultado da interação de fatores 

genéticos e ambientais. 

A potencialidade de ganho de peso dos animais da raça Santa Inês poderá ser utilizada em 

programas de melhoramento genético para elevação dos índices produtivos da ovinocultura de corte 

brasileira. No entanto, de acordo com Silva e Araújo (2000), a seleção de animais com maior GP 

permite a obtenção de indivíduos com alto ritmo de crescimento, somente se as condições 

ambientais forem adequadas aos animais melhorados. 

Em relação ao CC, com exceção das idades 4-5, 6-7 e 7-8 nas fêmeas, foi constatado efeito 

significativo do ano sobre essa característica (P<0,05), tendo sido verificado aumento progressivo 

anual, no período de 2003 a 2008. O incremento verificado no ano de 2004 correspondeu a 57,1% 

de todo incremento verificado no período. 

O CC obtido para os machos, nas diferentes idades, em todo o período estudado, variou entre 

65,5 e 98,0 cm (Tabela 4), com menor e maior média anual verificada para os anos de 2003 (77,0 

cm) e 2008 (87,0 cm), respectivamente, enquanto que para as fêmeas, o CC apresentou valor 

mínimo e máximo de 66,0 e 87,7 cm, respectivamente, sendo a menor média anual em 2003 (71,4 

cm) e a maior em 2008 (79,7 cm). 
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Tabela 3. Ganho de peso diário (média ± dp) em diferentes idades de ovinos da raça Santa Inês, no período 
de 2003 a 2008.  

Ganho de peso diário (g.dia-1) Intervalo    
de idade 
(meses) 

Sexo
2003 2004 2005 2006 2007 2008 

M 282,5±80,9A 320,5±75,0A 339,9±55,4A 345,5±34,8A 354,8±46,1A 351,2±37,0A

>4-5 F 255,5±4,9B 289,0±43,1B 269,2±38,3B 279,0±40,6B 287,7±38,7B 315,9±39,9A

M 271,0±32,3C 294,5±34,7BC 303,7±46,6B 330,1±48,9A 331,8±47,6A 344,5±38,9A

>5-6 F 228,8±19,0B 211,8±34,4B 244,4±41,0B 264,9±37,7A 273,2±29,9A 273,2±29,5A

M 253,2±21,6C 272,2±37,6BC 276,1±45,9BC 309,8±32,1A 297,1±40,4AB 319,8±36,9A

>6-7 F 202,6±44,6B 257,0±37,7AB 227,1±35,0B 240,4±35,6B 237,1±28,3B 276,3±37,3A

M 238,7±39,6A 262,3±52,4A 276,9±47,0A 275,7±47,2A 281,5±31,3A 295,2±11,1A

>7-8 F 196,9±41,0D 216,0±33,3CD 222,2±28,1BC 213,8±32,9CD 233,6±28,6AB 241,5±26,8A

M 222,7±30,4D 230,2±44,2D 248,0±34,3C 263,5±32,2B 272,3±38,7B 299,4±32,6A

>8-10 F 178,7±22,1C 200,4±34,6BC 186,3±32,6C 205,8±28,5B 222,1±31,6A 229,0±25,8A

M 202,6±19,3C 222,3±34,7B 234,7±33,7B 240,4±24,7B 277,8±28,8A 271,5±29,1A

>10-12 F 161,3±23,8D 188,2±34,6BC 183,5±26,0CD 190,4±23,9BC 199,9±29,3B 217,7±29,7A

M 191,8±27,7C 204,7±29,3C 219,6±31,9B 225,6±32,4B 228,5±25,1B 268,7±34,4A

>12-15 F 151,6±23,6D 156,3±23,0D 169,1±25,1C 168,0±25,4C 183,9±24,6B 202,0±23,5A

M 159,1±28,2B 171,0±35,8B 214,6±23,2A 205,0±24,1A 199,8±20,2A 225,5±28,3A

>15-18 F 126,3±26,4A 172,0±23,6A 145,5±23,8A 145,0±31,4A 164,1±26,9A 169,1±23,1A

M 153,5±21,0C 160,9±25,6BC 169,1±34,1BC 171,4±33,1BC 182,7±25,6AB 195,2±25,0A

>18-24 F 111,9±17,6B 141,2±21,4AB 132,0±20,5B 128,8±23,8B 139,5±22,5AB 146,8±19,6A

M 124,4±19,2B 128,4±17,4B 136,0±19,0AB 147,3±14,2A 145,4±22,1A 150,6±20,3A

>24-36 F 86,6±14,6B 110,0±10,7AB 96,5±17,0B 104,5±16,8B 109,4±17,2AB 117,4±14,6A

A,B,C,D Médias seguidas de letras diferentes, nas linhas, diferem pelo teste SNK (P<0,05) 

Araújo et al. (1996), trabalhando com indivíduos da raça Santa Inês, encontraram CC de 56,1 

e 64,9 cm para os machos e de 53,5 e 55,1 cm para as fêmeas, nas idades de 6-8 e 9-11 meses, 

respectivamente. Esses valores foram inferiores aos observados no presente estudo, nas idades de 7-

8 e 8-10 meses, na mesma ordem. 

O incremento do CC, verificado no período de 2003 a 2008, variou entre 9,4% e 16,2%, nos 

machos, e entre 7,4% e 15,1%, nas fêmeas. Os maiores avanços do CC, em ambos os sexos, foram 

verificados nos animais com idade superior a 12 meses, sendo de 14,7% nos machos e 13,6% nas 

fêmeas. 

O maior incremento do CC, verificado para os animais com maior idade, pode ser 

consequência da seleção praticada a favor dos animais mais pesados à idade adulta, uma vez que, 

segundo Landim et al. (2007), o CC é uma medida corporal que apresenta elevada correlação com o 

PC. 

Diferentemente do que foi verificado no presente estudo, Riva et al. (2004), trabalhando com 

ovinos Bergamácia, manejados em dois sistemas de criação, intensivo e transumância, observaram 

tendência de redução do CC, nos animais sob criação intensiva, ao longo de um período de 14 anos 
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de avaliação. De acordo com esses autores, essa característica pode ser influenciada pelo sistema de 

criação, uma vez que o manejo dos animais estabulados desfavorece o desenvolvimento esquelético, 

interferindo negativamente sobre o CC. 

 
Tabela 4. Comprimento do corpo (média ± dp) em diferentes idades de ovinos da raça Santa Inês no período 
de 2003 a 2008.  

Comprimento do corpo (cm) Intervalo 
de idade 
(meses) Sexo 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

M 65,0±6,9B 71,9±2,9A 73,7±4,6A 74,2±3,6A 73,4±2,9A 73,6±4,2A 
>4-5 F 66,0±2,8A 73,0±3,5A 67,6±3,2A 67,5±4,4A 69,5±3,3A 72,0±3,9A 

M 70,9±4,63C 74,3±4,2B 75,0±3,7B 76,8±4,5AB 76,3±3,4AB 78,2±3,0A 
>5-6 F 65,7±4,7D 70,6±3,1ABC 68,8±3,4C 70,3±4,5BC 72,8±3,1A 71,7±2,5AB 

M 72,1±2,5C 74,7±4,1BC 75,6±5,9BC 80,7±2,2A 77,6±4,4B 81,0±3,4A 
>6-7 F 67,1±4,6A 76,0±3,5A 70,5±3,7A 71,9±4,6A 72,2±3,6A 75,8±3,8A 

M 74,6±5,7B 77,8±4,2AB 78,6±5,2A 80,1±5,0A 79,8±4,4A 81,8±3,5A 
>7-8 F 70,2±4,7A 78,0±5,0A 72,7±3,6A 72,1±5,2A 75,8±3,3A 74,8±4,0A 

M 77,2±4,4D 77,8±6,2D 80,3±4,5C 82,8±3,0B 82,1±4,4BC 86,4±3,5A 
>8-10 F 71,5±4,3B 78,0±4,9A 73,3±3,8A 74,8±3,5A 77,6±4,3A 77,9±3,8A 

M 79,9±4,2C 80,8±4,4C 84,5±4,6B 84,6±3,4B 87,2±4,3A 88,6±4,2A 
>10-12 F 71,8±3,8C 80,0±4,5AB 76,4±3,7B 77,1±3,8B 79,1±3,8B 81,3±4,9A 

M 80,8±5,4D 83,2±4,5C 87,1±4,5B 89,1±3,8B 86,9±4,3B 93,8±4,6A 
>12-15 F 74,0±5,1C 80,3±4,7BC 78,7±4,3C 79,0±4,3C 82,0±4,3B 84,1±4,0A 

M 81,3±4,1C 82,8±4,3C 89,8±3,7B 90,0±4,3B 87,3±3,1B 93,1±3,7A 
>15-18 F 74,4±5,5C 80,0±3,7B 78,7±4,7C 79,5±6,7BC 82,1±5,2AB 84,9±5,0A 

M 81,6±3,6C 86,8±4,5B 89,6±6,1B 89,8±4,5B 90,5±5,0B 95,6±3,6A 
>18-24 F 75,6±4,3C 87,7±5,7A 80,4±4,4B 80,1±6,1B 83,6±4,5A 86,5±4,1A 

M 86,2±4,3D 88,4±4,2CD 89,7±4,1C 92,7±3,2B 95,0±5,0B 98,0±3,7A 
>24-36 F 78,0±4,2C 83,5±4,1BC 81,3±4,7C 83,9±3,3B 85,9±5,0AB 87,7±3,7A 

A,B,C,D Médias seguidas de letras diferentes, nas linhas, diferem pelo teste SNK (P<0,05) 

No que tange a CT, foi verificado efeito significativo do ano (P<0,05), em todos os intervalos 

de idade, em ambos os sexos, tendo sido verificado incremento progressivo anual, relativamente 

uniforme, para esta característica, no período de 2003 a 2008. 

A CT obtida para os machos, nas diferentes idades, em todo o período estudado, variou entre 

77,8 e 130,5 cm (Tabela 5), com menor e maior média anual verificada para os anos de 2003 (96,8 

cm) e 2008 (108,3 cm), respectivamente, enquanto que para as fêmeas, o CT apresentou valor 

mínimo e máximo de 78,0 e 121,4 cm, respectivamente, sendo a menor média anual do CT, 

verificada em 2003 (91,8 cm), e a maior em 2008 (102,5 cm). 

Costa Júnior et al. (2006), trabalhando com ovinos da raça Santa Inês, observaram valores 

médios de CT de 91,7; 107,1; e 117,0 cm para machos e de 87,8; 99,1; e 107,5 cm para fêmeas, nas 

categorias dente-de-leite, dois a quatro dentes permanentes e com mais de quatro dentes 
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permanentes, respectivamente. Esses valores foram semelhantes às médias verificadas no presente 

estudo, nas idades de 10-12, 18-24 e 24-36 meses, na mesma ordem.  

 

Tabela 5. Circunferência torácica (média ± dp) em diferentes idades de ovinos da raça Santa Inês, no período 
de 2003 a 2008.  

Circunferência torácica (cm) Intervalo 
de idade 
(meses) Sexo 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

M 77,8±7,6C 82,1±7,5BC 85,0±4,9AB 86,5±3,5AB 87,0±4,0A 86,3±3,6AB 
>4-5 F 78,0±1,4B 87,0±4,1A 80,9±4,3B 82,9±4,7B 82,9±4,8B 87,0±5,5A 

M 84,9±3,3B 86,2±3,8B 87,6±4,1B 90,3±4,7A 90,6±4,5A 91,8±4,0A 
>5-6 F 82,2±3,1B 79,0±5,7B 83,9±5,4B 87,8±5,5A 89,6±5,6A 88,0±3,8A 

M 87,0±2,8B 91,2±4,8AB 89,0±4,0B 93,7±3,1A 92,9±4,6A 94,4±4,9A 
>6-7 F 84,0±5,9C 89,0±5,4B 86,7±5,3C 90,0±5,2B 89,3±4,8B 93,5±4,0A 

M 89,8±5,7B 93,8±4,4AB 92,8±6,1AB 95,6±4,8A 96,5±5,6A 98,7±3,2A 
>7-8 F 85,1±7,5C 90,0±7,3BC 91,2±4,5B 90,9±4,0B 94,2±5,4A 95,2±4,5A 

M 92,1±8,5D 92,9±6,6D 97,6±4,5C 99,7±3,5BC 101,4±6,4B 105,6±4,5A 
>8-10 F 90,6±4,6C 96,2±1,3B 90,2±6,2C 95,5±4,6BC 97,3±6,2AB 98,5±4,5A 

M 100,2±3,6C 100,0±6,9C 101,0±5,8C 104,6±3,8B 109,5±5,2A 108,7±4,4A 
>10-12 F 93,3±6,2B 100,8±5,4AB 97,1±5,6B 99,3±7,9B 102,6±6,3A 103,0±6,5A 

M 102,5±5,2E 105,6±6,0D 106,9±7,2CD 109,9±6,5BC 110,6±6,5B 117,8±5,8A 
>12-15 F 98,0±5,8D 101,0±7,2C 101,2±7,7C 104,5±6,3B 108,0±6,8A 108,8±5,0A 

M 104,0±7,4C 107,2±6,8C 114,2±6,4B 114,9±5,8B 114,8±6,5B 121,5±8,0A 
>15-18 F 98,4±8,3C 76,0±8,0D 104,3±7,9B 105,5±9,0B 111,1±6,9A 112,7±7,2A 

M 111,7±7,7D 114,9±5,8CD 115,0±8,6CD 118,6±8,0BC 121,4±6,8B 127,8±5,2A 
>18-24 F 102,3±9,6C 113,5±4,8ABC 107,4±9,9C 109,7±10,0BC 113,7±9,2AB 117,2±8,4A 

M 118,3±6,2B 119,0±6,8B 121,8±6,3B 122,8±3,3B 128,5±8,8A 130,5±4,4A 
>24-36 F 106,6±6,5B 119,0±2,8AB 109,9±8,1B 114,6±6,2B 119,1±9,4A 121,4±8,1A 

A,B,C,D Médias seguidas de letras diferentes, nas linhas, diferem pelo teste SNK (P<0,05) 

O incremento da CT, verificado no período de 2003 a 2008, variou entre 7,9% e 16,0%, nos 

machos, e entre 7,2% e 22,5%, nas fêmeas, sendo que os maiores incrementos ocorreram nos 

machos com idade entre 12 e 24 meses e nas fêmeas de 15 e 36 meses. 

O incremento da CT pode ser interpretado em duas vertentes. De maneira positiva, o 

crescimento dessa medida pode refletir a elevação do potencial produtivo dos animais da raça Santa 

Inês, visto que a CT, de acordo com Santana et al. (2001), serve como indicativo da capacidade 

digestiva e respiratória do animal. Por outro lado, Rocha et al. (2003) afirmam que essa medida 

corporal, geralmente, está associada ao crescimento muscular. Assim, o progresso mais acentuado 

na CT dos animais com maior idade, verificado no presente estudo, pode ser reflexo do acúmulo 

excessivo de gordura na carcaça. 

 



 46

No que concerne às alturas, anterior (AA) e posterior (AP), foi constatado efeito significativo 

do ano de estudo (P<0,05), em todas as idades, de ambos os sexos, tendo sido verificada uma 

alteração anual positiva, no período de 2003 a 2008 (Tabelas 6 e 7). 

 
Tabela 6. Altura anterior (média ± dp) em diferentes idades de ovinos da raça Santa Inês, no período de 2003 
a 2008.  

Altura anterior (cm) Intervalo 
de idade 
(meses) Sexo 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

M 69,0±4,8C 70,5±2,0C 71,5±2,7BC 73,6±2,7AB 74,1±3,3A 75,0±2,8A 
>4-5 F 66,0±2,8B 71,0±3,5AB 67,1±2,3B 68,9±2,9B 68,8±2,8B 72,5±3,3A 

M 73,0±2,8C 72,5±2,7C 73,2±2,6C 75,8±3,0B 76,2±2,8AB 78,0±1,8A 
>5-6 F 68,4±4,1C 67,6±3,0C 69,4±2,5C 71,0±3,5B 71,4±2,4B 73,6±2,4A 

M 74,5±2,5BC 74,8±2,6C 74,0±2,8C 76,8±2,8B 77,0±2,9B 79,6±2,3A 
>6-7 F 71,4±2,9B 71,0±2,8B 71,1±3,0B 72,0±3,1B 71,5±1,6B 76,2±2,9A 

M 72,9±9,7B 75,3±2,9AB 75,7±3,8AB 77,3±3,1A 79,3±2,9A 80,2±5,1A 
>7-8 F 71,1±3,5C 72,0±2,8C 72,2±3,0C 72,8±2,9C 74,0±2,8B 76,6±2,9A 

M 77,6±2,7C 76,2±4,0C 77,5±3,4C 80,1±2,8B 81,5±3,5B 83,2±3,8A 
>8-10 F 73,5±2,8CD 74,2±3,2CD 72,6±3,1D 75,2±3,0B 74,5±3,0BC 77,9±2,9A 

M 80,0±1,4BC 79,2±2,9C 80, 2±3,4C 82,1±3,4B 85,4±3,8A 84,8±3,5A 
>10-12 F 73,8±3,6C 76,2±3,0BC 73,8±2,0C 76,0±2,6BC 76,4±2,8B 81,0±3,1A 

M 82,2±3,3BCD 81,5±2,7D 82,2±3,4CD 84,5±3,3B 83,5±4,1BC 88,1±3,6A 
>12-15 F 75,6±3,2C 77,3±3,4BC 75,9±3,8C 77,9±2,9B 77,7±2,5B 81,0±3,0A 

M 82,6±3,5C 82,3±3,6C 84,1±3,5BC 85,4±2,5B 86,4±3,7B 89,7±2,4A 
>15-18 F 75,5±3,2C 76,0±3,3C 76,3±3,2C 78,3±3,9B 78,7±2,9B 81,2±4,6A 

M 82,0±9,8C 83,0±2,0BC 84,1±3,3BC 87,2±4,5AB 87,9±3,8A 90,2±3,9A 
>18-24 F 76,9±3,7B 79,0±3,1B 77,5±4,9B 78,8±2,9B 78,6±3,3B 83,5±3,5A 

M 87,1±2,7D 84,5±2,6C 86,9±4,4C 87,1±2,3C 89,5±3,9B 93,3±2,9A 
>24-36 F 77,7±3,1C 78,5±2,9BC 77,7±2,5C 81,0±2,4B 80,4±2,8B 84,3±3,1A 

A,B,C,D Médias seguidas de letras diferentes, nas linhas, diferem pelo teste SNK (P<0,05) 
 

A tendência de incremento dessas duas medidas foi bastante similar em ambos os sexos, 

sendo que, em todas as idades, não foram verificadas diferenças no período de 2003 a 2005. No ano 

de 2008, foi verificado um incremento expressivo nas duas medidas correspondente a 47,1% de 

todo incremento verificado no período.  

Araújo et al. (1996), trabalhando com indivíduos da raça Santa Inês, observaram valores 

médios de AA de 58,2 e 63,8 cm para machos e de 55,5 e 57,5 cm para fêmeas, nas idades de 6-8 e 

9-11 meses, respectivamente. Ainda encontraram médias de AP de 58,4 e 64,7 cm para machos e de 

55,7 e 58,9 cm para fêmeas, nas idades de 6-8 e 9-11 meses, na mesma ordem.  Esses valores foram 

inferiores aos observados, em idades equivalentes, no presente estudo. 

As medidas corporais de altura (AA e AP) podem ser compreendidas como mais precisas que 

as demais medidas para determinação do tamanho corporal, uma vez que nas suas aferições são 

consideradas, essencialmente, a base óssea (NORTHCUTT et al., 1992), enquanto que as demais 
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medidas, apesar de também terem os ossos como referência, podem sofrer influência dos músculos 

e da gordura, os quais apresentam flutuações periódicas em função da condição nutricional 

(YÁÑES et al., 2004). 

 
Tabela 7. Altura posterior (média ± dp) em diferentes idades de ovinos da raça Santa Inês, no período de 
2003 a 2008.  

Altura posterior (cm) Intervalo 
de idade 
(meses) Sexo 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

M 69,0±5,4C 71,6±2,7BC 72,0±3,0ABC 73,8±2,8AB 74,2±3,3AB 75,0±3,0A 
>4-5 F 66,5±2,1B 71,0±3,3AB 67,7±2,2B 69,0±2,6B 69,2±2,7B 72,6±3,3A 

M 72,9±2,5B 73,3±3,2B 73,5±2,4B 76,1±3,0A 76,2±2,8A 78,0±2,0A 
>5-6 F 68,1±3,8D 68,0±3,2D 69,9±2,6C 71,1±3,7BC 71,6±2,5B 73,7±2,3A 

M 73,8±2,4C 75,5±3,0BC 74,1±2,7C 77,3±2,6B 77,0±2,9B 80,0±2,5A 
>6-7 F 70,5±2,5B 71,0±3,0B 71,5±3,0B 72,5±3,1B 71,8±1,6B 76,4±3,1A 

M 74,5±3,4B 76,2±3,1AB 76,0±3,4AB 78,0±3,6A 79,7±3,1A 80,1±5,3A 
>7-8 F 70,9±3,2D 71,0±2,8CD 72,5±3,1CD 73,1±2,9BC 74,2±2,8B 76,8±3,0A 

M 77,3±2,7C 77,0±4,1C 77,9±3,2C 80,4±2,6B 81,7±3,5B 83,3±3,9A 
>8-10 F 73,6±2,5CD 74,0±3,3C 72,8±3,0D 75,7±3,0B 74,8±3,0BC 78,0±3,0A 

M 79,5±1,3C 79,4±3,1C 80,6±3,4C 83,0±3,2B 85,4±3,8A 84,9±3,5AB 
>10-12 F 73,9±3,6B 77,0±3,0B 74,3±2,1B 76,8±2,6B 76,7±2,8B 81,5±3,4A 

M 82,0±3,2C 81,7±2,5C 82,5±3,2C 85,2±3,4B 83,5±3,8BC 88,0±3,5A 
>12-15 F 75,4±3,0C 76,0±3,6C 76,4±3,9C 78,1±2,8B 78,0±2,5B 81,4±3,2A 

M 82,1±3,2C 82,8±3,5C 84,0±4,0BC 85,9±2,4B 85,7±4,0B 89,4±2,1A 
>15-18 F 75,4±3,2C 76,0±3,4C 76,8±3,3C 78,5±3,9B 78,8±2,9B 81,4±4,8A 

M 83,9±3,0C 83,0±2,0C 83,7±3,1C 86,4±3,4B 87,9±3,7B 90,4±4,0A 
>18-24 F 77,1±3,7B 79,5±2,8B 78,0±5,0B 79,2±2,7B 78,8±3,2B 83,6±3,6A 

M 86,6±2,7C 84,9±2,9C 85,7±3,6BC 87,1±2,6BC 89,0±3,9B 93,6±3,1A 
>24-36 F 77,9±3,2C 77,5±2,9C 78,3±2,7C 80,6±1,6B 80,4±2,7B 84,4±3,2A 

A,B,C,D Médias seguidas de letras diferentes, nas linhas, diferem pelo teste SNK (P<0,05) 
 

De acordo com Pacheco et al. (2008), uma vez que o tamanho corporal pode estar diretamente 

relacionado ao PC, as medidas de altura podem se constituir em indicadores para programas de 

seleção. Por outro lado, os animais extremamente altos são também tardios e exigentes, em termos 

nutricionais, o que pode ser uma limitação do ponto de vista produtivo. Costa Júnior et al (2006) 

ressaltam que os animais pernaltas não devem ser preferidos em programas de seleção. 

Pesmen e Yardimci (2008) salientam que as medidas corporais se constituem em importantes 

ferramentas para a avaliação da capacidade produtiva dos animais, uma vez que essas medidas 

fornecem informações sobre a evolução da raça e as mudanças nas suas características, em função 

dos efeitos ambientais, em especial a alimentação. Assim, no processo de melhoramento de uma 

raça, é imprescindível que todas as características morfométricas e as suas possíveis inter-relações 

sejam consideradas na definição dos critérios de seleção. 
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CONCLUSÕES 

 

A tendência progressiva de elevação do peso corporal e das medidas corporais, ao longo dos 

anos estudados, mostra que o tamanho dos ovinos da raça Santa Inês ainda se encontram em 

processo de desenvolvimento.  

 

O avanço mais acentuado no peso corporal e nas medidas corporais dos animais com maior 

idade pode ser um indicativo de seleção indireta a favor de animais com maior acúmulo de gordura 

na carcaça, decorrente da priorização de animais com peso mais elevado à idade adulta. 

 

O maior avanço do ganho de peso nos animais mais jovens pode ser um reflexo de seleção a 

favor da precocidade, no entanto, há necessidade de estudo para quantificar a influência dos fatores 

genéticos e ambientais sobre essa tendência. 
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